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Nota de abertura 
 
 
 

 

 

Retomamos a publicação dos Cadernos de História e Filosofia da 

Educação com um volume dedicado ao tema “Educar / Ensinar”. O objectivo 

imediacto é reunir a tradução de alguns textos que foram sendo trabalhados nas 

nossas aulas e que se revelaram pertinentes para o esclarecimento dos 

conceitos de ensino e educação. A mais amplo âmbito, temos por objectivo 

disponibilizar, a todos os interessados, materiais que possam contribuir para 

obviar à identificação embrutecedora com que, cada vez mais, se tende a 

amalgamar num todo indiferenciado aquilo que a sabedoria da língua quis 

distinguir: educar, ensinar. 

Mais uma vez, procurámos contar com a colaboração dos alunos 

propondo-lhes, enquanto um dos possíveis elementos de avaliação na cadeira 

de História e Filosofia da Educação por nos leccionada, a realização de um 

trabalho de tradução de um texto, acompanhada de um estudo sob a forma de 

prefácio, introdução, ou comentário crítico. Dizemos "procurámos contar" e não 

"contámos" porque - reconhecê-mo-lo com pesar - no que diz respeito à 

tradução dos textos incluídos neste Caderno, os resultados não foram famosos. 

A situação é cada vez mais grave: raros são estudantes que declaram saber 

mais do que uma segunda língua e, na maior parte dos casos, o conhecimento 

que dela detêm é insuficiente para a exigente tarefa de transposição conceptual 

que uma tradução envolve.  
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As traduções que agora se apresentam estão por isso muito longe das 

versões realizadas pelos estudantes. Em boa verdade, se mantivemos a 

indicação dos seus nomes é porque, por um lado, os queremos recompensar 

pelo seu esforço e boa vontade e porque, por outro lado, não queremos - 

teimosamente - abdicar de ir mantendo vivo um projecto que visa dar corpo 

àquele sentido de solidariedade entre gerações, de convergência de 

contribuições particulares, de complementaridade de esforços desinteressados 

que, segundo cremos, está subjacente à própria Ideia de Escola.  

 

*** 
Neste 6º Caderno incluem-se 1) o primeiro capítulo da reputada obra de 

Olivier Reboul , La Philosophie de L’Éducation, Paris: Puf, 1971, pp. 11-32, 

intitulado “L’ Éducation”; 2) a introdução de Jacques Ulmann a La Pensée 

Éducative Contemporaine, Paris: Vrin, 1982, pp. 9-26; 3) um artigo de Paul H. 

Hirst, “What is Teaching?”, inicialmente publicado no Journal of Curriculum 

Studies, Vol. 3, No. 1 (Maio, 1971), pp. 5-18 e reimpresso in R. S. Peters (edr.), 

The Philosophy of Education, London: Oxford University Press, 1973, pp. 163-

177,  de onde o traduzimos; 4) finalmente, um estudo clássico de John 

Passmore, intitulado “The Concept of Teaching” incluído no seu livro The 

Philosophy of Teaching, London: Duckworth, 1980, pp. 19-33. 

 
Na tradução do texto de Reboul – “O que é educar?” – temos a assinalar 

o contributo de uma primeira versão das primeiras dez páginas realizada por 

Ana Paula Rocha Coelho Figuieredo Silva, finalista da Licenciatura em Ensino 

da Matemática durante o ano lectivo de 1999/00. No segundo texto - “O 
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Pensamento Educativo Contemporâneo” - trabalhámos com base numa 

primeira aproximação realizada por Artur Magalhães Duque, aluno finalista da 

licenciatura em Ensino da Matemática no ano lectivo de 1997/1998. Em “O 

Conceito de Ensino” de Passmore, partimos de uma versão muito preliminar de 

Manuel José Seixas Constantino, aluno finalista da licenciatura em Ensino da 

Matemática em 1994/95. Finalmente, no último texto, “O que é ensinar”  não 

queremos deixar de referir as tentativas de Renato Jorge Ribeiro Casimiro, 

finalista da Licenciatura em Ensino de Matemática no ano lectivo 1999/2000 

(primeira parte) e de Nádia Maria Pereira Quaresma e Anabela Martins Bento 

Veloso Rocha, finalistas da licenciatura em Ensino da Física, variante Química 

no ano lectivo de 2000/2001 (respectivamente, segunda e terceira partes). 

A todos, aqui fica registado o agradecimento pelos seus contributos. 

 

 

 

Olga Pombo 
 


